
GIONALe
www.oregionaljornal.com.br

NOVA ESPERANÇA Nº 3748
Diretor: Edemar Del Grossi 64ANOS

COLORADO Nº 2835Nova Esperança, Quinta-feira, 18 de Julho de 2024

Em um evento de grande 
destaque nacional rea-
lizado pelo Sebrae em 

Brasília, destacou-se a excelên-
cia de 17 municípios da região 
que foram reconhecidos como 
líderes no atendimento ao em-
preendedorismo. Entre as 3.278 
Salas do Empreendedor espa-
lhadas pelo Brasil, estas se des-
tacaram ao receber o cobiçado 

Paraná é o estado do Brasil com maior
 número de Salas do Empreendedor
 reconhecidas com o Selo Diamante

Municípios contemplados: 
Ângulo, Atalaia, Itaguajé, Colorado, Japurá, Jussara, Mandaguaçu, Marialva, Diamante 
do Norte, Iguaraçu, Maringá, Nova Esperança, Floresta, Paranacity, Nossa Senhora das 
Graças, São Jorge do Ivaí e Terra Rica

Selo Sebrae de Referência em 
Atendimento Diamante, nível 
Nacional. Este reconhecimento 
coloca essas 17 salas entre as 
148 mais destacadas em todo o 
país, sendo 44 delas provenien-
tes do estado do Paraná.

Os parceiros paranaenses 
foram honrados pela qualidade 
excepcional no suporte ofereci-
do aos Micro Empreendedores 

Individuais (MEI). A cerimônia de 
premiação, realizada sob o tema 
“Transformar Juntos”, promovida 
pelo Sebrae Nacional realizou-
-se no dia 10 de julho, destacou 
não apenas a conquista do Selo 
Diamante, mas também o com-
promisso e a dedicação contínua 
das Salas do Empreendedor na 
busca  pela excelência.

Esse reconhecimento não 

apenas celebra o trabalho árduo e 
o comprometimento das equipes 
locais, mas também reforça a 
importância vital das Salas do Em-
preendedor como catalisadoras 
do desenvolvimento econômico re-
gional, apoiando empreendedores 
na realização de seus sonhos e na 
construção de um futuro próspero 
para suas comunidades. 

Por, ASN Paraná.

DELEGACIA FLUVIAL DE PRESIDENTE EPITÁCIO

Volta a vigorar o seguro obrigatório 
para embarcações (DPEM)

A Delegacia Flu-
vial de Presidente 
Epitácio informa 
que, no início deste 
mês de julho voltou 
a vigorar o Seguro 
Obrigatório de Da-
nos Pessoais Causados por 
Embarcações ou por suas Car-
gas (DPEM). Estão obrigados 
a contratar este seguro todos 
os proprietários, ou armadores 
em geral, de embarcações na-
cionais ou estrangeiras, sujei-
tas à inscrição nas Capitanias 
dos Portos ou Repartições a 
estas subordinadas.

Consideram-se embarca-
ções os veículos destinados 
ao tráfego marítimo, fl uvial ou 
lacustre, dotados ou não de 
propulsão própria.

Diante disto, as Capitanias, 

Delegacias e Agências passam 
a exigir a apresentação dos 
comprovantes de pagamento 
do DPEM, por ocasião da reno-
vação do Título de Inscrição de 
Embarcação (TIE).

 Sendo ass im,  re -
comenda-se a aquisição da 
apólice de seguro, conforme 
previsto nas Normas da Auto-
ridade Marítima (NORMAM), 
que foram alteradas, visando a 
proteção pessoal ou de carga. 
Informações detalhadas po-
dem ser verifi cadas pelo  link 
https://dpem.com.br/.

Anderson Maciel da Silva, co-
nhecido pela sua voz marcan-
te nos microfones da Rádio 

Colorado que agora é a Nossa Colo-
rado FM, deu um passo ousado em 
sua carreira. Após 17 anos de dedi-
cação à locução, ele decidiu mudar 
de rumo e mergulhar no mundo da 
estética automotiva. A inauguração 
do seu novo empreendimento, 
Maciel Polimentos, ocorrerá neste 
sábado, 20 de julho, e promete ser 
um marco em Colorado. 

Localizada na Rua Alagoas, 
número 550, Maciel Polimentos 
oferece uma gama de serviços 
para quem busca cuidar e valorizar 
seus veículos. Entre os serviços 
disponíveis estão lavagem, higieni-
zação interna, polimento e espelha-
mento. A dedicação e o esmero que 
Anderson sempre demonstrou em 
sua carreira de comunicador agora 
são direcionados para proporcionar 
aos clientes uma experiência única 
de cuidado automotivo.

De Locutor a Empresário
da Estética Automotiva

"Após quase duas décadas 
no Rádio, senti que era hora de 
encarar um novo desafio. Sem-
pre fui apaixonado por carros e 
estética automotiva, então essa 
transição fez sentido para mim", 
comenta Anderson. O evento de 
inauguração promete ser uma 
celebração que reunirá amigos, 
antigos ouvintes e novos clientes. 
Com a experiência adquirida na 
comunicação, Anderson pretende 
utilizar suas habilidades para criar 
um relacionamento próximo com 
seus clientes, oferecendo não 
apenas serviços de alta qualidade, 
mas também um atendimento 
personalizado e atencioso.

Anderson está animado com 
essa nova fase e espera contribuir 
para que os veículos de Colorado 
brilhem como nunca. Venha pres-
tigiar esse novo espaço e conferir 
de perto a qualidade e dedicação 
de Anderson Maciel da Silva na 
estética automotiva.

Hospital de Reabilitação produz 
próteses faciais pelo SUS

O Hospital de Reabilita-
ção (HR), em Curitiba, 
realiza diagnósticos, 

produções e manutenções de 
próteses faciais para pacien-
tes de todo o Paraná por meio 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Além da parte estética, 
as próteses recuperam a au-
toestima e qualidade de vida 
das pessoas. O hospital faz 
parte das unidades próprias 
do Governo do Estado e inte-
gra o Complexo Hospitalar do 
Trabalhador (CHT).

O objetivo do serviço é 
atender toda a demanda de 
pacientes mutilados faciais 
do Paraná que necessitem 
de próteses como auricular, 
nasal, óculo-palpebral, ocu-
lares, obturadoras de palato 
e para grandes perdas dos 
maxilares, com atendimento 
multi e interprofi ssional, en-
volvendo cirurgiões-dentistas, 
protesistas, fonoaudiólogos, 
fisioterapeutas, psicólogos, 
cirurgiões-plásticos reparado-
res e oftalmologistas.

O diretor-geral do CHT, 
Guilherme Graziani, explicou 
que esse é um serviço pionei-
ro implantado pelo Governo 
do Estado em 2020. “É reali-
zado por cirurgiões dentistas 
do hospital e nestes quatro 
anos já reabilitamos e muda-
mos a vida de centenas de 

pacientes oncológicos e vítimas 
de trauma”, afi rmou.

Em funcionamento desde 

2020, o Ambulatório de Pró-
teses Faciais Reconstrutivas 
do HR foi o primeiro serviço 

qualifi cado do Brasil a oferecer 
esse atendimento pelo SUS 
e já entregou 127 peças per-
sonalizadas. As próteses são 
indicadas para pacientes que 
possuem algum tipo de anoma-
lia craniofacial ou mutilações 
que não podem ser reconstru-
ídas cirurgicamente, como por 
exemplo casos de microtia, 
perda de rosto por acidentes, 
queimaduras ou doenças como 
câncer de pele.

Helena Machado Siatko-
wski, de 71 anos, mora em 
Mallet, Centro-Sul do Estado. 
Ela perdeu o olho direito em 
2019 devido a um tumor e foi 
uma das primeiras pacientes 
a serem atendidas no ambula-
tório do HR, com uma prótese 
ocular. “O médico que me 
atendeu me encaminhou para 
o ambulatório e desde então 
faço esse acompanhamento. É 
um trabalho muito bom, muita 
gente não sabe que eu tenho 
a prótese porque não percebe, 
fi cou perfeito”, disse.

As próteses atuam na re-
cuperação de funcionalidades 
como mastigação, fonação e 
muitas vezes na respiração, e 
são divididas em dois grupos: 
intra e extraorais (faciais). As 
intraorais são para pacientes 
que tiveram mutilações nos 
ossos maxilares por tratamen-
tos oncológicos, e receberão 
próteses obturadoras de pa-
lato. A prótese facial pode ser 
nasal (de nariz), ocular, óculo-
-palpebral, auricular e para 
grandes perdas faciais.

Ao todo, desde 2020, foram 
confeccionadas e entregues 72 
próteses oculares, 23 obtura-
doras, 10 nasais, oito auricula-
res, sete faciais, seis maxilares 
e uma intraoral.

O Hospital de Reabilitação atende pacientes com doenças neuromuscu-
lares, lesões encefálicas adquiridas, lesões medulares, malformações 
congênitas, mielomeningocele, sequelas físicas causadas pela hanseníase, 
paralisia cerebral, amputações de membros, Síndrome Pós-Poliomielite, 
Parkinson e também pacientes com sequelas para reabilitação. Nesta 
unidade são atendidas as especialidades de neurologia, neurocirurgia, 
ortopedia, urologia, clínica médica, fi siatria, pediatria, otorrinolaringologia 
e cardiologia. No serviço de reabilitação, oferece fi sioterapia, hidroterapia, 
terapia ocupacional, fonoaudiologia, psicologia, serviço social, enfermagem 
e nutrição, e também a disponibilização de Órteses, Próteses e Materiais de 
Auxílio à Locomoção (OPMAL). Além do início do Ambulatório de Próteses, 
desde 2019 a Secretaria de Estado da Saúde (Sesa) implantou os primeiros 
20 leitos de Unidades de Terapia Intensiva (UTI) e 45 leitos de enfermaria, 
aumentou de três para cinco salas cirúrgicas e implantou um laboratório de 
neurocirurgia e posto de coleta laboratorial 24 horas. Durante a pandemia 
da Covid-19, o hospital atuou como retaguarda, disponibilizando leitos ex-
clusivos para esse atendimento. Atualmente o hospital conta com 20 leitos 
de UTI e 51 leitos de enfermaria, que integram a Rede Hospitalar Estadual.

Hospital da Reabilitação faz 
parte das unidades próprias do 

Estado e integra o Complexo 
Hospitalar do Trabalhador. Em 
funcionamento desde 2020, o 

Ambulatório de Próteses Faciais 
Reconstrutivas do HR foi o primeiro 

serviço qualifi cado do Brasil a 
oferecer esse atendimento pelo 

SUS e já entregou 127 peças 
personalizadas.
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A família Zago chegou 
em São Jorge do Ivaí 
no ano de 1952 com o 

patriarca Francisco, estabe-
lecendo-se como agricultor 
em um imóvel rural adqui-
rido na Estrada Itamaraty 
onde começou com o cultivo 
da lavoura de café. 

De uma prole de 12 ir-
mãos, seu filho Iduiliam 
ainda jovem se destacava 
no município pelo bom rela-
cionamento com todos e por 
ser um exímio sanfoneiro, 
tocava os bailes na zona 
rural para alegria e diverti-
mento de muitas famílias, 
o que fez por muitos anos e 
depois passou a animar mui-
tas festas e aniversários de 
amigos de toda parte e isso 
para ele era motivo de uma 
realização pessoal. 

A música sertaneja era 
uma de suas paixões, fa-
zendo também pare do Trio 
São Jorge que se destacou 
na região e gravaram uma 
música em homenagem a 
cidade de São Jorge do Ivaí.

Sua bondade, amizade 
com todos e com um espírito 
alegre contagiante e a von-
tade de servir o levou para a 
vida pública.

Foi vereador na gestão 
municipal de 1973 a 1976; vi-
ce-prefeito na gestão 1977 a 
1982 e se elegeu prefeito na 
gestão 1983 a 1988, quando 
pode implantar vários pro-
jetos, realizando inúmeras 
obras, dentre as quais: Pos-
sibilitou as primeiras casas 
populares no município, des-
tinadas aos operários da pre-

Faleceu Iduiliam Zago
ex-prefeito 

de São Jorge do Ivaí 

feitura; iniciou mais 50 casas 
populares através do sistema 
mutirão; construiu o ginásio 
de esportes; pontes de con-
creto; asfaltou as primeiras 
ruas da cidade a custo zero 
para a população; asfaltou 
a rua do cemitério e fez a 
Lei que criou o Estatuto do 
Magistério, até então todos 
os professores só recebiam 
o salário mínimo; ampliou a 
Pré-escola; criou o Departa-
mento de Assistência Social 
visando oferecer maior apoio 
às famílias mais necessita-
das; aumentou o sistema de 
captação de água e também 
estendeu o sistema de água 
e telefonia até o KM Quator-
ze, afora tantas outras obras 
e programas sociais.

O jovem prefeito também 
serviu a comunidade como 
vice-prefeito em gestões 
seguintes, de 1997 a 2000 
e 2001 a 2004, tendo parti-
cipado ativamente da admi-
nistração municipal com um 
trabalho sério e responsável, 
buscando sempre o bem 
estar e desenvolvimento de 
São Jorge do Ivaí.

Paraná recebe nova sequência 
de placas veiculares com 

439.956 unidades para registro

O Depar tamento de 
Trânsito do Paraná 
(Detran-PR) recebeu 

da Secretaria Nacional de 
Trânsito (Senatran) a libera-
ção de uma nova sequência 
alfanumérica de placas vei-
culares que vão de TAI a TAZ 
e de TBA a TBZ, somando um 
total de 439.956 unidades 
disponíveis para registro.

O Paraná realiza uma mé-
dia de 21 mil emplacamentos 
mensais. Em 2024, no perío-
do de janeiro a maio, foram 
108.487 veículos emplaca-
dos, sendo 102.241 presen-
ciais e 6.606 de forma online.

“Com as novas placas es-
tamos garantindo que mais 
veículos possam ser registra-
dos no Paraná. A nova série 
está projetada para atender 
nossas necessidades pelos 
próximos dois anos”, destaca 
o diretor-presidente do Detran-
-PR, Adriano Furtado.

Os cidadãos que deseja-
ram escolher sua combinação, 
poderão fazê-lo mediante 

pagamento adicional, serviço 
exclusivo para carros zero 
quilômetros, com o custo de 
R$ 150,00. Os recursos são 
destinados para desenvolvi-
mento de projetos sociais no 
Estado. A escolha da placa é 
uma opção do usuário. Quem 
não deseja fazer a seleção 
dos dígitos recebe a placa 
conforme a ordem sequencial 
do cadastro do Detran.

HISTÓRICO – A sequência 
de placas veiculares teve iní-
cio em 1990 e o Paraná foi o 
primeiro estado a ser contem-
plado, com a sequência AAA-
0001 à BEZ-9999, com du-
ração de 30 anos. Em 2020, 
o Estado solicitou uma nova 
subsequência para atender 
a demanda e foi autorizado a 
usar a série RHA-0001 à RHZ-
9999, de aproximadamente 
250 mil placas. A última se-
quencia de placas recebidas 
pelo Detran-PR foi em 2022. 
Naquele ano foi a sequência 
SDP-0A01 à SFO-9J99, equi-
valente a 519.948 unidades.

O deputado Luiz Claudio Romanelli 
participou, na sexta-feira (5), 
da celebração de um convênio 

entre a Itaipu Binacional, o município 
de Loanda e o Consórcio Intermunicipal 
da APA Federal do Noroeste do Paraná 
(Comafen). No total, a hidrelétrica está 
assegurando R$ 72 milhões para o 
desenvolvimento de ações ambientais 
e sociais na região.

“Uma parceria muito importante 
que se estabelece entre a Itaipu e os 
municípios do Noroeste, que permitirá a 
execução de diversas iniciativas na área 
ambiental e social, com foco na melho-
ria da qualidade de vida das pessoas”, 
destacou Romanelli na solenidade, que 
teve a presença do diretor-geral da Itaipu, 
Ênio Verri, prefeitos, deputados estaduais 
e federais além de lideranças Regional.

O evento realizado em Loanda confi r-
mou o investimento de R$ 46,1 milhões 
no município. O convênio permitirá a 
recuperação da maior erosão urbana 
do Brasil, localizada na região conhecida 
como Água da Mina. O projeto será exe-
cutado em parceria com o governo esta-
dual, por meio do Instituto Água e Terra 
(IAT), e com apoio da prefeitura local.

Romanelli destaca parcerias 
de municípios com a Itaipu 

“Além de recuperar a enorme erosão, 
o projeto prevê a instalação de um parque 
ambiental, que vai servir a toda a popula-
ção e proteger a região de novas degrada-
ções”, afi rmou Romanelli ao agradecer à 
direção de Itaipu pela liberação dos recur-
sos. “Estamos testemunhando aqui uma 
grande união de esforços, que envolve o 
governo federal, o governo do Paraná e a 
prefeitura”, ressaltou ele.

Para o Comafen, a Itaipu está liberando 
R$ 23,9 milhões. Os recursos permitirão a 
adequação de 36 quilômetros de estradas 
rurais e asfaltamento de outros 10 quilô-
metros. Além disso, garante a compra de 
equipamentos de reciclagem, aquisição de 
13 veículos elétricos e instalação de um 
parque de geração de energia solar, com 
capacidade de 715 kWp.

O consórcio é formado pelos municípios 
de Diamante do Norte, Itaúna do Sul, Lo-
anda, Marilena, Nova Londrina, Planaltina 
do Paraná, Porto Rico, Querência do Norte, 
Santa Cruz do Monte Castelo, Santa Isabel 
do Ivaí, Santa Mônica e São Pedro do Para-
ná. As prefeituras darão uma contrapartida 
de R$ 1,2 milhão para complementar 
os recursos liberados pela a hidrelétrica. 
Fonte: Assessoria Parlamentar

A 4ª Companhia de Polícia Rodo-
viária Estadual esclarece que o 
fechamento do Posto Rodoviá-

rio em Colorado não ocorrerá.
O PPRv Colorado, assim como a 4ª 

Cia, possui em seus quadros policiais 
que solicitaram licença eleitoral, pois 
são pré-candidatos em cargos eleti-
vos em diversos municípios durante 
as eleições deste ano.

Da mesma forma, cumprimos es-

4ª Companhia de Polícia Rodoviária
Estadual esclarece informações sobre 
o Posto Policial Rodoviário de Colorado

clarecer que as fi scalizações em rodovias 
seguem na sua normalidade, com reforço 
de policiais de outros postos na região, 
sendo que inclusive nesta terça-feira, 
9 de julho, a 4ª Cia. está recebendo 10 
policiais que estão entrando em estágio 
operacional para reforçar o efetivo poli-
cial em toda a área. Este é um número 
signifi cativo que vai reforçar ainda mais 
as fi scalizações viárias. Cap. QOPM Ro-
drigues, Cmt. da 4ª Cia./BPRv
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Ângulo
Panifi cadora União

Atalaia
Distribuição Avulsa

Colorado
Distribuição Avulsa

Distrito de Alto Alegre
Sub-Prefeitura

Cruzeiro do Sul
Distribuição Avulsa

Floraí
Auto Posto E1

Fran's Doces e Salgados
Auto Posto Floraí

Flórida
Distribuição Avulsa

Inajá
Farmácia Santa Inês

Panifi cadora Nossa Senhora Aparecida
Itaguajé

Supermercado Pontal
Quitanda do Marreta

Jardim Olinda
Panifi cadora Doce Sabor

Mandaguaçu
Distribuição Avulsa 
Shopping KILEGAL

Maringá
Banca Esportiva
Banca Cabiceira

Nossa Senhora das Graças
Distribuição Avulsa

Nova Esperança
A Churrascaria

Panifi cadora Cook
Auto Posto Sede Alvorada II

Panifi cadora A Predileta
Nova Líder Pastelaria

Panifi cadora A Preferida
Ourizona

Mercado Bandeirantes
Panifi cadora e Confeitaria Doce Pão

Mercado Vieira
Mercearia Nossa Senhora Aparecida

Paranacity 
Itália Panifi cadora

Paranapoema
Auto Posto Paraná

Panifi cadora Evangelista
Presidente Castelo Branco

Loterias Faraoni
Santo Inácio 

Açougue São José
Restaurante e Lanchonete ‘O Costelão’

Santa Inês
Auto Posto Santa Inês

Panifi cadora Cantinho do Pão
São Jorge do Ivaí
Auto Posto Forini

Studio Mec Foto e Vídeo
Farmácia Farmadin

Unifl or
Distribuição Avulsa 

 Distrito de Fiorópolis
Venda do José Baixinho



Desde 1960

GIONALe QUINTA-FEIRA, 18 DE JULHO DE 2024
Nova Esperança nº 3748 - Colorado nº2835 03www.oregionaljornal.com.br

Amigos leitores neste próximo domingo dia 21/07, queremos 
ter o.prazer em ver você e mais um convidado neste grande 
evento, o Culto de Missões nos leva ao ensinamento às pessoas 
que procuram como se aproximarem de CRISTO JESUS e tam-
bém incentivar aos que ali já estão continuar com a mensagem 
das “Boas Novas”. Não fazemos acepção de pessoas, cor, nacio-
nalidade, raça ou credo, o que nos alegra a vê-los buscando os 
caminhos do Senhor Jesus, pois Ele é o único que salva, liberta, 
transforma, e os leva para o céu. AGUARDAMOS VOCÊ E + 1

POR PASTOR RENATO E PRESBÍTERO
PEDRO DA ISOSED DE MANDAGUAÇU

UEM comemora avanços em obras e
projeta melhorias na infraestrutura

A Universidade Estadual de 
Maringá (UEM) tem con-
quistado melhorias em 

suas instalações por meio de 
avanços na construção e na revi-
talização de estruturas. Ao longo 
dos últimos meses, obras que es-
tavam paralisadas há anos foram 
retomadas pela Prefeitura do 
Câmpus (PCU), e alguns projetos 
já estão finalizados.

Novas obras também de-
vem ser licitadas, com o intuito 
de incrementar a infraestrutura 
de diferentes câmpus da UEM e 
reforçar a segurança, o conforto 
e a acessibilidade da comuni-
dade acadêmica.

Conforme o reitor, Leandro 
Vanalli, a retomada das obras 
paralisadas era um compro-
misso da atual gestão. “É um 
momento muito importante 
para a Universidade, e a nossa 
equipe tem envidado esforços 
para o avanço das obras, por 
meio de investimentos conquis-
tados junto ao governo do es-
tado do Paraná. A comunidade 
acadêmica precisa disso e a so-
ciedade esperava isso de nós, 
até porque a UEM nunca termi-
na uma obra para ela mesma, e 
sim para servir à comunidade, 
aos cursos, aos departamentos 
e aos programas de pós-gradu-
ação”, destacou.

Segundo a prefeita do câm-
pus, Doralice Aparecida Favaro 
Soares, a conclusão das diferen-
tes obras terá impacto direto 
nos serviços da Universidade. 
“Temos a perspectiva de conclu-
ir uma série de obras de grande 
vulto, como os blocos I24 e C90, 
o Bloco das Engenharias, o Cen-
tro Cirúrgico e o Bloco S40 no 
Hospital Universitário, por ex-
emplo, além de outros projetos 
que atendem aos serviços da 
UEM. Vejo o avanço dessas ob-
ras, que eram um passivo para 
a instituição, como um grande 
progresso”, apontou.

Ao todo, 13 ações estão em 
andamento, em diferentes está-
gios. Três obras, por exemplo, já 
foram concluídas, e aguardam 
a inauguração oficial. Outras 
iniciativas estão em execução, 
enquanto novos investimentos 
na infraestrutura do câmpus 
também são projetados.

De acordo com a PCU, as 
ações somam investimentos 
na ordem de R$ 68 milhões. Os 
valores para as licitações foram 
conquistados pela gestão da 
UEM junto ao governo estadual, 
por meio da Secretaria da Ciên-
cia, Tecnologia e Ensino Supe-
rior (Seti) e da Secretaria de Es-
tado da Saúde (Sesa).

OBRAS CONCLUÍDAS: 
Uma das ações já concluídas é 
a construção do Bloco B07, no 
câmpus sede, finalizada em 
junho. Quando inaugurado ofi-
cialmente, o prédio funcionará 
como uma ampliação do Com-
plexo de Centrais de Apoio à 
Pesquisa (Comcap) e abrigará 
futuras instalações do Parque 
de Ciência e Inovação.

Viabilizada por investimen-
tos da Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep) e recursos 
próprios da UEM, a construção 
fará dobrar a área total do Com-
cap, complexo que atende à co-
munidade científica da UEM e 
de outras universidades.

Outra empreitada já final-
izada é a construção de um pos-
to de vigilância e a instalação de 
iluminação pública no Câmpus 
Regional do Vale do Ivaí (CRV), 
em Ivaiporã. Licitada em no-
vembro de 2023, a obra foi final-
izada no primeiro semestre de 
2024 com o intuito de garantir 
a segurança de estudantes e 
servidores do câmpus, espe-
cialmente no período noturno. 
As novas estruturas já estão em 
operação.

Também licitada em no-
vembro passado, a pintura inter-
na do Bloco B09, que abriga o 
Núcleo de Inovação Tecnológica 
(NIT/UEM), no câmpus sede, foi 
outra obra executada dentro do 
prazo previsto. As paredes inter-
nas do prédio receberam novas 
cores e a implantação de iden-
tidade visual da Agência para 
o Desenvolvimento Regional 
Sustentável do Paraná (Ageuni). 
Também foram incluídas identi-
ficações dos diferentes parceiros 

que operam no bloco, incluindo 
a Incubadora Tecnológica de 
Maringá, a Fundação de Apoio 
ao Desenvolvimento Científico 
(Fadec) e o Instituto de Tecnolo-
gia do Paraná (Tecpar).

AÇÕES EM DESENVOLVIM-
ENTO: Atualmente, a UEM con-
tabiliza três obras em execução. 
O Bloco Q07 está em fase final 
de construção, com conclusão 
prevista para setembro. Quan-
do inaugurado, o prédio abri-
gará as instalações da Diretoria 
de Material e Patrimônio (DMP) 
e uma nova agência da Caixa 
Econômica Federal. A nova es-
trutura proporcionará mais con-
forto e espaço aos servidores 
da DMP, bem como permitirá 
melhor atendimento bancário à 
comunidade acadêmica.

Outro serviço em andamen-
to é a construção do Bloco S40, 
no Hospital Universitário Re-
gional de Maringá (HUM), que 
deve ser concluída até o final do 
ano. O local abrigará o Centro 
de Reabilitação Física e Mental 
do HUM, idealizado para ofertar 
serviços de reabilitação e condi-
cionamento físico, atendimento 
ao autista e academia ao ar livre.

A expectativa é que a in-
auguração do espaço permita 
resultados mais efetivos na re-
cuperação dos pacientes, o que 
refletiria em um melhor geren-
ciamento da oferta de leitos do 
HUM.

No câmpus sede da UEM, 
outra ação em desenvolvimen-
to é a revitalização dos telhados, 
beirais e forros dos blocos G80, 
G90 e H78. Antes danificadas, as 
estruturas estão sendo trocadas 
com intuito de reforçar a segu-
rança e a impermeabilidade 
dos prédios, além de impedir a 
entrada de animais silvestres. Os 
serviços começaram há cerca 
de um mês e devem ser con-
cluídos até o início de outubro, 
conforme a PCU.

Demais obras devem ser 
retomadas em breve, após 
avanços nas fases de projeto e 
licitação. Uma delas é a amplia-
ção do Bloco S05, no HUM, já 
licitada e com ordem de serviço 
emitida. A empresa responsável 
desenvolve, atualmente, o pro-
jeto para a conclusão do espaço 
que abriga o Centro Cirúrgico 
e a Central de Material Esteril-
izado do Hospital. O objetivo da 
ação é ampliar para 11 o total de 
salas do Centro Cirúrgico - atual-
mente, são quatro.

Segundo um estudo re-
alizado pela Sesa, o aumento 
do número de salas cirúrgicas 
permitirá ampliar em 50% a ca-
pacidade de atendimento do 
Hospital, que passará a realizar 
mais de 11 mil cirurgias por ano. 
A obra deve beneficiar milhares 
de pessoas, já que o HUM at-
ende a todos os 114 municípios 
da macrorregião Noroeste do 
Paraná.

Outro importante avanço na 
estrutura do HUM será a con-
clusão das obras da Central de 
Resíduos de Serviços de Saúde. 
Localizada no Bloco S37, a insta-
lação contribuirá para a gestão e 
o descarte dos resíduos produzi-
dos no Hospital. A obra também 
já foi licitada e a ordem de ser-
viço será assinada nesta segun-
da-feira (15). Além de concluir a 
estrutura do bloco, a empresa 
vencedora da licitação também 
construirá quatro abrigos tem-
porários de resíduos.

Outras duas obras já estão 
em licitação. Entre elas, a reto-
mada da construção do Bloco 
C90, do Centro de Tecnologia 
(CTC), que aceita propostas até 
as 8h do dia 27 de setembro de 
2024. Quando concluída, a es-
trutura atenderá às demandas 
dos cursos de Engenharia de 
Produção, Engenharia Elétrica e 
Engenharia Mecânica da UEM.

Também foi reaberto o edi-
tal de licitação para a conclusão 
do Bloco I24, que sediará ativi-
dades didáticas e administra-
tivas dos departamentos de 
História (DHI) e Ciências Sociais 
(DCS). O avanço ocorre após 
anos de paralisação da obra, ini-
ciada em 2009 e interrompida 
em 2012. O período de recebi-
mento de propostas do proces-
so licitatório vai até o dia 26 de 
setembro de 2024, às 8h.

CONSTRUÇÕES PARADAS HÁ ANOS FORAM RETOMADAS PELA
PREFEITURA DO CÂMPUS, QUE TAMBÉM PROJETA NOVAS INSTALAÇÕES

A gestão da UEM também 
já obteve recursos, junto à Seti, 
para outra obra de grande im-
pacto à comunidade acadêmica: 
a conclusão do Bloco das Engen-
harias, no Câmpus Regional de 
Umuarama (CAU/CTC). O local 
receberá atividades das gradua-
ções em Engenharia Ambiental, 
Engenharia Civil e Engenharia 
de Alimentos, desenvolvidas no 
CAU. Conforme a PCU, o proces-
so licitatório para a ação deve ser 
aberto ainda em julho.

A revitalização do Bloco 
G56, no câmpus sede da UEM, 
deve ser outra obra licitada em 
breve. Em fase de finalização do 
projeto, a iniciativa prevê ampla 
reforma no prédio que abriga, 
entre outras ações, atividades 
de ensino do Centro de Ciências 
Agrárias (CCA) e do Centro de 
Ciências Exatas (CCE).

NOVAS AÇÕES: Além das 
reformas e conclusões de obras 

antigas paralisadas, a PCU pro-
jeta, ainda, a realização de novos 
investimentos na infraestrutura 
da Universidade. Está prevista, 
por exemplo, a troca dos telha-
dos da Biblioteca Central (BCE), 
do Bloco G56 e de outras estru-
turas de menor porte.

Também destacam-se, no 
projeto, ações de incremento 
da acessibilidade no câmpus, 
com a adaptação de banheiros 
e calçadas para o atendimento a 
Pessoas com Deficiência (PcD). 
Segundo a PCU, a iniciativa será 
contemplada por recursos do 
governo estadual.

Todos os projetos em es-
tudo devem ser encaminhados 
para licitação ainda em 2024. As 
empresas interessadas em par-
ticipar dos processos licitatórios 
abertos devem acessar o Portal 
de Compras do Governo Fed-
eral. Fonte; Assessoria de Comu-
nicação Social - UEM.

Nesta semana o prefei-
to de Paranacity, Wal-
demar Cocco Junior 

recebeu os kits esportivos 
adquiridos através dos re-
cursos de R$ 45 mil envia-
dos pelo Deputado Estadual 
Soldado Adriano José. 

Estes materiais vão abas-
tecer a Secretaria Municipal 
de Esportes, proporcionando 

Paranacity Recebe 
Kits Esportivos com
Apoio do Deputado 

Soldado Adriano José
melhor experiência espor-
tiva aos atletas da cidade 
“Agradeço ao Deputado 
Soldado Adriano por cuidar 
até dos detalhes e não se es-
quecer de nossa cidade, fi ca-
mos felizes em poder contar 
sempre com seu apoio junto 
ao estado” destacou a pri-
meira dama Camila Salomão 
Barreto Cocco.

A Universidade Estadual de 
Maringá (UEM) tem con-
quistado melhorias em suas 

instalações por meio de avanços 
na construção e na revitalização 
de estruturas. Ao longo dos últi-
mos meses, obras que estavam 
paralisadas há anos foram reto-
madas pela Prefeitura do Câmpus 
(PCU), e alguns projetos já estão 
fi nalizados.

Novas obras também devem 
ser licitadas, com o intuito de incre-
mentar a infraestrutura de diferentes 
câmpus da UEM e reforçar a segu-
rança, o conforto e a acessibilidade 
da comunidade acadêmica.

Conforme o reitor, Leandro 
Vanalli, a retomada das obras 
paralisadas era um compromisso 
da atual gestão. “É um momento 
muito importante para a Universi-
dade, e a nossa equipe tem envi-
dado esforços para o avanço das 
obras, por meio de investimentos 
conquistados junto ao governo do 
estado do Paraná. A comunidade 
acadêmica precisa disso e a so-
ciedade esperava isso de nós, até 
porque a UEM nunca termina uma 
obra para ela mesma, e sim para 
servir à comunidade, aos cursos, 
aos departamentos e aos progra-
mas de pós-graduação”, destacou.

Segundo a prefeita do câmpus, 
Doralice Aparecida Favaro Soares, 
a conclusão das diferentes obras 
terá impacto direto nos serviços da 
Universidade. “Temos a perspecti-
va de concluir uma série de obras 
de grande vulto, como os blocos 
I24 e C90, o Bloco das Engenha-
rias, o Centro Cirúrgico e o Bloco 
S40 no Hospital Universitário, por 
exemplo, além de outros projetos 
que atendem aos serviços da UEM. 
Vejo o avanço dessas obras, que 
eram um passivo para a institui-
ção, como um grande progresso”, 
apontou.

Ao todo, 13 ações estão em an-
damento, em diferentes estágios. 
Três obras, por exemplo, já foram 
concluídas, e aguardam a inaugu-
ração ofi cial. Outras iniciativas es-
tão em execução, enquanto novos 
investimentos na infraestrutura do 
câmpus também são projetados.

De acordo com a PCU, as ações 
somam investimentos na ordem de 
R$ 68 milhões. Os valores para as 
licitações foram conquistados pela 
gestão da UEM junto ao governo 
estadual, por meio da Secretaria 
da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior (Seti) e da Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesa).

Obras concluídas
Uma das ações já concluídas 

é a construção do Bloco B07, no 
câmpus sede, fi nalizada em junho. 
Quando inaugurado ofi cialmente, o 
prédio funcionará como uma am-
pliação do Complexo de Centrais 
de Apoio à Pesquisa (Comcap) e 
abrigará futuras instalações do 
Parque de Ciência e Inovação.

Viabilizada por investimentos 
da Financiadora de Estudos e 
Projetos (Finep) e recursos pró-
prios da UEM, a construção fará 

dobrar a área total do Comcap, 
complexo que atende à comuni-
dade científi ca da UEM e de outras 
universidades.

Outra empreitada já fi nalizada é 
a construção de um posto de vigi-
lância e a instalação de iluminação 
pública no Câmpus Regional do Vale 
do Ivaí (CRV), em Ivaiporã. Licitada 
em novembro de 2023, a obra foi 
fi nalizada no primeiro semestre de 
2024 com o intuito de garantir a se-
gurança de estudantes e servidores 
do câmpus, especialmente no perí-
odo noturno. As novas estruturas já 
estão em operação.

Também licitada em novem-
bro passado, a pintura interna do 
Bloco B09, que abriga o Núcleo 
de Inovação Tecnológica (NIT/
UEM), no câmpus sede, foi outra 
obra executada dentro do prazo 
previsto. As paredes internas do 
prédio receberam novas cores e a 
implantação de identidade visual 
da Agência para o Desenvolvimen-
to Regional Sustentável do Paraná 
(Ageuni). Também foram incluí-
das identifi cações dos diferentes 
parceiros que operam no bloco, 
incluindo a Incubadora Tecnológica 
de Maringá, a Fundação de Apoio 
ao Desenvolvimento Científico 
(Fadec) e o Instituto de Tecnologia 
do Paraná (Tecpar).

Ações em 
desenvolvimento

Atualmente, a UEM contabiliza 
três obras em execução. O Bloco 
Q07 está em fase fi nal de constru-
ção, com conclusão prevista para 
setembro. Quando inaugurado, o 
prédio abrigará as instalações da 
Diretoria de Material e Patrimônio 
(DMP) e uma nova agência da 
Caixa Econômica Federal. A nova 
estrutura proporcionará mais con-
forto e espaço aos servidores da 
DMP, bem como permitirá melhor 
atendimento bancário à comunida-
de acadêmica.

Outro serviço em andamento 
é a construção do Bloco S40, no 
Hospital Universitário Regional 
de Maringá (HUM), que deve ser 
concluída até o final do ano. O 
local abrigará o Centro de Reabi-
litação Física e Mental do HUM, 
idealizado para ofertar serviços 
de reabilitação e condicionamento 
físico, atendimento ao autista e 
academia ao ar livre.

A expectativa é que a inaugura-
ção do espaço permita resultados 
mais efetivos na recuperação dos 
pacientes, o que refl etiria em um 
melhor gerenciamento da oferta de 
leitos do HUM.

No câmpus sede da UEM, outra 
ação em desenvolvimento é a re-
vitalização dos telhados, beirais e 
forros dos blocos G80, G90 e H78. 
Antes danifi cadas, as estruturas 
estão sendo trocadas com intuito 
de reforçar a segurança e a im-
permeabilidade dos prédios, além 
de impedir a entrada de animais 
silvestres. Os serviços começaram 
há cerca de um mês e devem ser 
concluídos até o início de outubro, 
conforme a PCU.

Demais obras devem ser re-
tomadas em breve, após avanços 
nas fases de projeto e licitação. 
Uma delas é a ampliação do 
Bloco S05, no HUM, já licitada e 
com ordem de serviço emitida. A 
empresa responsável desenvol-
ve, atualmente, o projeto para a 
conclusão do espaço que abriga 
o Centro Cirúrgico e a Central de 
Material Esterilizado do Hospital. O 
objetivo da ação é ampliar para 11 
o total de salas do Centro Cirúrgico 
- atualmente, são quatro.

Segundo um estudo realizado 
pela Sesa, o aumento do núme-
ro de salas cirúrgicas permitirá 
ampliar em 50% a capacidade 
de atendimento do Hospital, que 
passará a realizar mais de 11 
mil cirurgias por ano. A obra deve 
benefi ciar milhares de pessoas, 
já que o HUM atende a todos os 
114 municípios da macrorregião 
Noroeste do Paraná.

Outro importante avanço na 
estrutura do HUM será a conclusão 
das obras da Central de Resíduos 
de Serviços de Saúde. Localizada 
no Bloco S37, a instalação contri-
buirá para a gestão e o descarte 
dos resíduos produzidos no Hospi-
tal. A obra também já foi licitada e 
a ordem de serviço será assinada 
nesta segunda-feira (15). Além de 
concluir a estrutura do bloco, a 
empresa vencedora da licitação 
também construirá quatro abrigos 
temporários de resíduos.

Outras duas obras já estão em 
licitação. Entre elas, a retomada 
da construção do Bloco C90, do 
Centro de Tecnologia (CTC), que 
aceita propostas até as 8h do dia 
27 de setembro de 2024. Quando 
concluída, a estrutura atenderá 
às demandas dos cursos de Enge-
nharia de Produção, Engenharia 
Elétrica e Engenharia Mecânica 
da UEM.

Também foi reaberto o edital 
de licitação para a conclusão do 
Bloco I24, que sediará atividades 
didáticas e administrativas dos 
departamentos de História (DHI) 

e Ciências Sociais (DCS). O avanço 
ocorre após anos de paralisação 
da obra, iniciada em 2009 e in-
terrompida em 2012. O período 
de recebimento de propostas do 
processo licitatório vai até o dia 
26 de setembro de 2024, às 8h.

A gestão da UEM também já 
obteve recursos, junto à Seti, para 
outra obra de grande impacto à co-
munidade acadêmica: a conclusão 
do Bloco das Engenharias, no Câm-
pus Regional de Umuarama (CAU/
CTC). O local receberá atividades 
das graduações em Engenharia 
Ambiental, Engenharia Civil e 
Engenharia de Alimentos, desen-
volvidas no CAU. Conforme a PCU, 
o processo licitatório para a ação 
deve ser aberto ainda em julho.

A revitalização do Bloco G56, 
no câmpus sede da UEM, deve 
ser outra obra licitada em breve. 
Em fase de fi nalização do projeto, 
a iniciativa prevê ampla reforma 
no prédio que abriga, entre outras 
ações, atividades de ensino do 
Centro de Ciências Agrárias (CCA) e 
do Centro de Ciências Exatas (CCE).

Novas ações
Além das reformas e conclu-

sões de obras antigas paralisadas, 
a PCU projeta, ainda, a realização 
de novos investimentos na infra-
estrutura da Universidade. Está 
prevista, por exemplo, a troca dos 
telhados da Biblioteca Central 
(BCE), do Bloco G56 e de outras 
estruturas de menor porte.

Também destacam-se, no pro-
jeto, ações de incremento da 
acessibilidade no câmpus, com a 
adaptação de banheiros e calça-
das para o atendimento a Pessoas 
com Defi ciência (PcD). Segundo a 
PCU, a iniciativa será contemplada 
por recursos do governo estadual.

Todos os projetos em estudo 
devem ser encaminhados para lici-
tação ainda em 2024. As empresas 
interessadas em participar dos pro-
cessos licitatórios abertos devem 
acessar o Portal de Compras do 
Governo Federal. Fonte; Assessoria 
de Comunicação Social - UEM.

Amigos leitores neste próximo domingo dia 21/07, queremos 
ter o.prazer em ver você e mais um convidado neste grande 
evento, o Culto de Missões nos leva ao ensinamento às pessoas 
que procuram como se aproximarem de CRISTO JESUS e tam-
bém incentivar aos que ali já estão continuar com a mensagem 
das “Boas Novas”. Não fazemos acepção de pessoas, cor, nacio-
nalidade, raça ou credo, o que nos alegra a vê-los buscando os 
caminhos do Senhor Jesus, pois Ele é o único que salva, liberta, 
transforma, e os leva para o céu. AGUARDAMOS VOCÊ E + 1

POR PASTOR RENATO E PRESBÍTERO
PEDRO DA ISOSED DE MANDAGUAÇU

UEM comemora avanços em obras e
projeta melhorias na infraestrutura

A Universidade Estadual de 
Maringá (UEM) tem con-
quistado melhorias em 

suas instalações por meio de 
avanços na construção e na revi-
talização de estruturas. Ao longo 
dos últimos meses, obras que es-
tavam paralisadas há anos foram 
retomadas pela Prefeitura do 
Câmpus (PCU), e alguns projetos 
já estão finalizados.

Novas obras também de-
vem ser licitadas, com o intuito 
de incrementar a infraestrutura 
de diferentes câmpus da UEM e 
reforçar a segurança, o conforto 
e a acessibilidade da comuni-
dade acadêmica.

Conforme o reitor, Leandro 
Vanalli, a retomada das obras 
paralisadas era um compro-
misso da atual gestão. “É um 
momento muito importante 
para a Universidade, e a nossa 
equipe tem envidado esforços 
para o avanço das obras, por 
meio de investimentos conquis-
tados junto ao governo do es-
tado do Paraná. A comunidade 
acadêmica precisa disso e a so-
ciedade esperava isso de nós, 
até porque a UEM nunca termi-
na uma obra para ela mesma, e 
sim para servir à comunidade, 
aos cursos, aos departamentos 
e aos programas de pós-gradu-
ação”, destacou.

Segundo a prefeita do câm-
pus, Doralice Aparecida Favaro 
Soares, a conclusão das diferen-
tes obras terá impacto direto 
nos serviços da Universidade. 
“Temos a perspectiva de conclu-
ir uma série de obras de grande 
vulto, como os blocos I24 e C90, 
o Bloco das Engenharias, o Cen-
tro Cirúrgico e o Bloco S40 no 
Hospital Universitário, por ex-
emplo, além de outros projetos 
que atendem aos serviços da 
UEM. Vejo o avanço dessas ob-
ras, que eram um passivo para 
a instituição, como um grande 
progresso”, apontou.

Ao todo, 13 ações estão em 
andamento, em diferentes está-
gios. Três obras, por exemplo, já 
foram concluídas, e aguardam 
a inauguração oficial. Outras 
iniciativas estão em execução, 
enquanto novos investimentos 
na infraestrutura do câmpus 
também são projetados.

De acordo com a PCU, as 
ações somam investimentos 
na ordem de R$ 68 milhões. Os 
valores para as licitações foram 
conquistados pela gestão da 
UEM junto ao governo estadual, 
por meio da Secretaria da Ciên-
cia, Tecnologia e Ensino Supe-
rior (Seti) e da Secretaria de Es-
tado da Saúde (Sesa).

OBRAS CONCLUÍDAS: 
Uma das ações já concluídas é 
a construção do Bloco B07, no 
câmpus sede, finalizada em 
junho. Quando inaugurado ofi-
cialmente, o prédio funcionará 
como uma ampliação do Com-
plexo de Centrais de Apoio à 
Pesquisa (Comcap) e abrigará 
futuras instalações do Parque 
de Ciência e Inovação.

Viabilizada por investimen-
tos da Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep) e recursos 
próprios da UEM, a construção 
fará dobrar a área total do Com-
cap, complexo que atende à co-
munidade científica da UEM e 
de outras universidades.

Outra empreitada já final-
izada é a construção de um pos-
to de vigilância e a instalação de 
iluminação pública no Câmpus 
Regional do Vale do Ivaí (CRV), 
em Ivaiporã. Licitada em no-
vembro de 2023, a obra foi final-
izada no primeiro semestre de 
2024 com o intuito de garantir 
a segurança de estudantes e 
servidores do câmpus, espe-
cialmente no período noturno. 
As novas estruturas já estão em 
operação.

Também licitada em no-
vembro passado, a pintura inter-
na do Bloco B09, que abriga o 
Núcleo de Inovação Tecnológica 
(NIT/UEM), no câmpus sede, foi 
outra obra executada dentro do 
prazo previsto. As paredes inter-
nas do prédio receberam novas 
cores e a implantação de iden-
tidade visual da Agência para 
o Desenvolvimento Regional 
Sustentável do Paraná (Ageuni). 
Também foram incluídas identi-
ficações dos diferentes parceiros 

que operam no bloco, incluindo 
a Incubadora Tecnológica de 
Maringá, a Fundação de Apoio 
ao Desenvolvimento Científico 
(Fadec) e o Instituto de Tecnolo-
gia do Paraná (Tecpar).

AÇÕES EM DESENVOLVIM-
ENTO: Atualmente, a UEM con-
tabiliza três obras em execução. 
O Bloco Q07 está em fase final 
de construção, com conclusão 
prevista para setembro. Quan-
do inaugurado, o prédio abri-
gará as instalações da Diretoria 
de Material e Patrimônio (DMP) 
e uma nova agência da Caixa 
Econômica Federal. A nova es-
trutura proporcionará mais con-
forto e espaço aos servidores 
da DMP, bem como permitirá 
melhor atendimento bancário à 
comunidade acadêmica.

Outro serviço em andamen-
to é a construção do Bloco S40, 
no Hospital Universitário Re-
gional de Maringá (HUM), que 
deve ser concluída até o final do 
ano. O local abrigará o Centro 
de Reabilitação Física e Mental 
do HUM, idealizado para ofertar 
serviços de reabilitação e condi-
cionamento físico, atendimento 
ao autista e academia ao ar livre.

A expectativa é que a in-
auguração do espaço permita 
resultados mais efetivos na re-
cuperação dos pacientes, o que 
refletiria em um melhor geren-
ciamento da oferta de leitos do 
HUM.

No câmpus sede da UEM, 
outra ação em desenvolvimen-
to é a revitalização dos telhados, 
beirais e forros dos blocos G80, 
G90 e H78. Antes danificadas, as 
estruturas estão sendo trocadas 
com intuito de reforçar a segu-
rança e a impermeabilidade 
dos prédios, além de impedir a 
entrada de animais silvestres. Os 
serviços começaram há cerca 
de um mês e devem ser con-
cluídos até o início de outubro, 
conforme a PCU.

Demais obras devem ser 
retomadas em breve, após 
avanços nas fases de projeto e 
licitação. Uma delas é a amplia-
ção do Bloco S05, no HUM, já 
licitada e com ordem de serviço 
emitida. A empresa responsável 
desenvolve, atualmente, o pro-
jeto para a conclusão do espaço 
que abriga o Centro Cirúrgico 
e a Central de Material Esteril-
izado do Hospital. O objetivo da 
ação é ampliar para 11 o total de 
salas do Centro Cirúrgico - atual-
mente, são quatro.

Segundo um estudo re-
alizado pela Sesa, o aumento 
do número de salas cirúrgicas 
permitirá ampliar em 50% a ca-
pacidade de atendimento do 
Hospital, que passará a realizar 
mais de 11 mil cirurgias por ano. 
A obra deve beneficiar milhares 
de pessoas, já que o HUM at-
ende a todos os 114 municípios 
da macrorregião Noroeste do 
Paraná.

Outro importante avanço na 
estrutura do HUM será a con-
clusão das obras da Central de 
Resíduos de Serviços de Saúde. 
Localizada no Bloco S37, a insta-
lação contribuirá para a gestão e 
o descarte dos resíduos produzi-
dos no Hospital. A obra também 
já foi licitada e a ordem de ser-
viço será assinada nesta segun-
da-feira (15). Além de concluir a 
estrutura do bloco, a empresa 
vencedora da licitação também 
construirá quatro abrigos tem-
porários de resíduos.

Outras duas obras já estão 
em licitação. Entre elas, a reto-
mada da construção do Bloco 
C90, do Centro de Tecnologia 
(CTC), que aceita propostas até 
as 8h do dia 27 de setembro de 
2024. Quando concluída, a es-
trutura atenderá às demandas 
dos cursos de Engenharia de 
Produção, Engenharia Elétrica e 
Engenharia Mecânica da UEM.

Também foi reaberto o edi-
tal de licitação para a conclusão 
do Bloco I24, que sediará ativi-
dades didáticas e administra-
tivas dos departamentos de 
História (DHI) e Ciências Sociais 
(DCS). O avanço ocorre após 
anos de paralisação da obra, ini-
ciada em 2009 e interrompida 
em 2012. O período de recebi-
mento de propostas do proces-
so licitatório vai até o dia 26 de 
setembro de 2024, às 8h.

CONSTRUÇÕES PARADAS HÁ ANOS FORAM RETOMADAS PELA
PREFEITURA DO CÂMPUS, QUE TAMBÉM PROJETA NOVAS INSTALAÇÕES

A gestão da UEM também 
já obteve recursos, junto à Seti, 
para outra obra de grande im-
pacto à comunidade acadêmica: 
a conclusão do Bloco das Engen-
harias, no Câmpus Regional de 
Umuarama (CAU/CTC). O local 
receberá atividades das gradua-
ções em Engenharia Ambiental, 
Engenharia Civil e Engenharia 
de Alimentos, desenvolvidas no 
CAU. Conforme a PCU, o proces-
so licitatório para a ação deve ser 
aberto ainda em julho.

A revitalização do Bloco 
G56, no câmpus sede da UEM, 
deve ser outra obra licitada em 
breve. Em fase de finalização do 
projeto, a iniciativa prevê ampla 
reforma no prédio que abriga, 
entre outras ações, atividades 
de ensino do Centro de Ciências 
Agrárias (CCA) e do Centro de 
Ciências Exatas (CCE).

NOVAS AÇÕES: Além das 
reformas e conclusões de obras 

antigas paralisadas, a PCU pro-
jeta, ainda, a realização de novos 
investimentos na infraestrutura 
da Universidade. Está prevista, 
por exemplo, a troca dos telha-
dos da Biblioteca Central (BCE), 
do Bloco G56 e de outras estru-
turas de menor porte.

Também destacam-se, no 
projeto, ações de incremento 
da acessibilidade no câmpus, 
com a adaptação de banheiros 
e calçadas para o atendimento a 
Pessoas com Deficiência (PcD). 
Segundo a PCU, a iniciativa será 
contemplada por recursos do 
governo estadual.

Todos os projetos em es-
tudo devem ser encaminhados 
para licitação ainda em 2024. As 
empresas interessadas em par-
ticipar dos processos licitatórios 
abertos devem acessar o Portal 
de Compras do Governo Fed-
eral. Fonte; Assessoria de Comu-
nicação Social - UEM.
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Por Tia Michele

UM MOMENTO
DE ESPERANÇA

Itaipu realiza doação de livros sobre a 
construção da Usina para o CREA-PR

Representantes do Con-
selho Regional de En-
genharia e Agronomia 

do Paraná (CREA-PR) e da Uni-
versidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG) receberam das 
mãos do diretor administrativo 
da Itaipu, Iggor Gomes Rocha, 
mais de 500 exemplares do 
livro Itaipu – Hydroelectric Proj-
ect. O material será repassado 
para as bibliotecas do CREA-PR 
e distribuído para faculdades 
de Engenharia do Paraná.

Com mais de 600 páginas, 
o livro foi publicado em 1994, 
apenas em versão física, em 
inglês. “Nós já estamos trab-
alhando em um projeto para 
fazer a tradução e disponibilizar 
em meio digital, para que to-
dos possam ter acesso”, expli-
cou Margolaine Giacchini, vice-
presidente do CREA-PR.

“Essas doações são uma 
reconexão com os cursos de 

Engenharia, afinal de contas, 
os alunos de Engenharia são o 
futuro da Itaipu”, afirmou o di-
retor administrativo da Itaipu, 
Iggor Rocha.

“Nós queremos colocar 
esse livro nas prateleiras de 
todas as universidades, para 

que cada estudante de En-
genharia do Paraná conheça 
o que é uma obra de verdade. 
Conhecer a história dessa con-
strução espetacular é valori-
zar o nosso Estado e a nossa 
educação”, afirmou o gerente 
de Relações Institucionais do 

CREA-PR, Claudemir Prattes. 
Atualmente, segundo Prattes, 
são 120 universidades vincula-
das ao CREA-PR e, somente no 
Paraná, mais de 500 cursos de 
graduação em Engenharia.

Professores do curso de En-
genharia da UEPG também 

acompanharam a entrega. 
“Costumamos trazer os nossos 
alunos aqui para Itaipu. Para nós, 
é uma obra emblemática, não 
apenas para a história do Paraná, 
mas para todo o Brasil”, destacou 
o professor Carlos Emanuel.

Eduardo Pereira, também 

professor do curso de Engen-
haria, ressaltou a importância 
do livro, que poderá colaborar 
com a formação dos acadêmi-
cos, “uma vez que todas as 
boas práticas adotadas para a 
construção da barragem ainda 
hoje são utilizadas na engen-
haria moderna”, frisou.

SOBRE O LIVRO: O liv-
ro  Itaipu – Hydroelectric Pro-
jectfoi lançado em 1994, por 
ocasião do 20º aniversário da 
criação da empresa. É resultado 
de um trabalho que começou 
em 1976, quando a construção 
estava no seu estágio inicial. 
Aspectos importantes do em-
preendimento foram registra-
dos à medida que o trabalho 
progredia. Como o projeto le-
vou muito tempo para ser con-
cluído, várias administrações da 
Itaipu Binacional estiveram en-
volvidas na preparação desse 
volume. Por fabianea

Vamos falar hoje sobre a letra J, de João, o apóstolo de Cristo, 
a Bíblia diz que ele era  um dos discípulos mais próximos 
de Jesus. Quando João se tornou idoso, prenderam ele em 

uma ilha, chamada Patmos ,pois não queriam que João falasse 
de Jesus, mas nessa ilha aconteceu algo muito importante, Jesus 
mostrou a João coisas que iriam acontecer. Mostrou como seria 
a segunda vinda de Cristo à terra e também como seria a Nova 
Jerusalém, a cidade em que iremos morar com Deus para sem-
pre, e nas próximas edições iremos falar sobre tudo que João viu. 
Mas a Letra J de João que vimos hoje nos ensina algo importante, 
João foi preso, mas Deus lhe deu uma visão maravilhosa, os céus 
se abriram para ele, então fica essa esperança para nós, quando 
uma porta se fecha aqui na terra o nosso socorro vem dos céus. 
Até a próxima letra, espero por vocês.

Foi encerrado na sexta, 12 de 
julho, no Ginásio Gersão de 
Tamboara, o Campeonato 

Municipal de Futsal de Torcidas, 
nas penalidades o Corinthians 
foi o campeão. No tempo regula-
mentar, Corinthians e São Paulo 
empataram em 1 a 1, gols de Mar-
co Lobianco (Corinthians) e Nald-
inho (São Paulo), nas penalidades 
o Timão venceu por 3 a 2. Forma-
ção do Corinthians: Vitor Baiano, 
Marcos Lobianco, Guilherme 
Sanches, Mateus Dantas, Queven 
Alexandre, Luan Medeiros, Mail-
ton Eli e Lucas Paulo; técnico 
Henrique Vilela. Na disputa do 
terceiro lugar, Flamengo 4x1 San-
tos. Gols de: Pedro Antônio (2), 

André e Natan (Flamengo); Jho-
natan (Santos). Artilheiro – Mate-
us Carrapicho (Flamengo) com 6 
gols. Goleiros menos vazados: Vi-
tor e Mateus (Corinthians) sofre-
ram 6 gols. Arbitragem de César 
Augusto Bosso e Rodrigo Pereira, 
mesário Anderson Montagnole. 
Outra equipe participante foi o 
Palmeiras. A competição teve o 
apoio da Prefeitura de Tamboara 
administração Toninho Cauneto 
e da Secretaria de Esportes co-
mandada pelo Amarildo Apa-
recido de Souza (Chicletão), a 
coordenação foi dos amigos vol-
untários: Henrique Vilela, Pedro 
Antônio, Júlio Lima, Fernando 
Zago, Cesinha e João Paulo.

Com 19 gols anotados 
pelo São Lucas/Semel o 
ala Caique está sendo o 

segundo artilheiro do Campe-
onato Paranaense de Futsal 
da Série Bronze, o primeiro 
está sendo Deninho (ABL/
Campo Mourão) com 27 gols. 
Diego César (Xavantes) tem 
18, Gilberto (Wenceslau Bráz) 
e Matheus (Prudentópolis) 
17 gols cada. Outros artilhei-
ros do time paranavaiense 
estão sendo: Samuel com 15, 
Gaúcho 8, Gustavo e Vitinho 7 

e Aryel 3 gols. Após o empate 
em Paranavaí no sábado, 13/7, 
com Faxinal por 4 a 4, o São 
Lucas é o segundo colocado 
no Grupo L com 8 pontos, 
Siqueira Campos é o líder com 
12, Pitanga tem 7, Faxinal 4, 
Pinhais 3 e Itapejara 0 ponto. 
Neste sábado, 20 de julho, o 
São Lucas vai à Siqueira Cam-
pos enfrentar o time Barril às 
20h30 no Ginásio de Esportes 
Raulino Ceccon. Outros jogos 
do dia 20: Itapejara x Faxinal, 
Pinhais x Pitanga.

Foi realizada no domingo, 
14/7, no campo da Entrada 
do Clube Campestre de 

Paranavaí a final da 1ª Copa Con-
sórcio Fipal de Futebol Suíço, 
nas penalidades o time Tiago 
Arquitetura/Zé Renato Auto-
center foi o campeão. No tempo 
regulamentar Tiago Arquitetura 
3x3 Hair Cris Araújo. Gols de Fer-
nando (2) e Rafael Finazi (Tiago 
Arquitetura); Jader (2) e Alcides 
(Hair Cris). Nas cobranças de pe-
nalidades 4 a 3 para o time Tiago 
Arquitetura. O árbitro foi Rein-
aldo Alexandre, mesário Ramon. 
Atletas campeões pelo Tiago Ar-
quitetura/Zé Renato Autocenter: 
Marcos (Pena Branca), Neno, Ei-
drian, Jhone, Anderson, Adriano, 

Dotor, Claudir, Fernando, Maurí-
lio, Rafael Finazi, Tiago, Bê e Fábio. 
O artilheiro com 24 gols foi Jader 
(Hair Cris). Goleiro menos vazado 

Gui Andrey (Hair) com 21 gols. 
Fernando foi o destaque da final. 
O presidente do Clube Camp-
estre advogado Ivan Pimenta e o 

tesoureiro Agnaldo Travain, além 
de outros diretores prestigiaram 
a final que levou muita gente ao 
campo da Entrada.

A final do Campeonato 
Amador de Futebol da 
Liga de Nova Esperança 

tem novamente pela terceira vez 
consecutiva, os times de Uniflor 
e Presidente Castelo Branco. O 
jogo de ida entre Castelo Branco 
e Uniflor será neste domingo, 21/7, 
em Presidente Castelo Branco, às 
15h30 no  Estádio Teodoro Alves 
de Oliveira. O jogo da volta será 
dia 28/7, em Uniflor, no Estádio 
Ananias de Castro Lima. No do-
mingo, 14/7, teve os jogos da volta 
da fase semifinal. Presidente Cas-
telo Branco 2x0 Vila Olívia/Astor-

ga. Gols de Jean Maycon e Hiago. 
No jogo de ida teve empate em 1 

a 1. Uniflor 0x1 Alto Paraná. Gol de 
Alef. Jogo de ida 3 a 0 para Uniflor. 

A Liga de Nova Esperança é presi-
dida por Juarez Rodrigues.

Em jogo debaixo de chuva em 
Paranaguá, o Atlético Clube 
Paranavaí deu adeus nesse 

2024 ao acesso à Primeira Divisão 
do Paraná em 2025, ao ser der-
rotado pelo Rio Branco por 3 a 2, 
perante 5 mil torcedores, o fiel da 
balança foi o time do Embaixador 
não ter feito o dever de casa, já que 
estava ganhando por 1 a 0, perdeu 
vários gols e sofreu o empate ao 
ter um atleta expulso. ACP e Rio 
Branco empataram em 1 a 1, no 
jogo de ida da semifinal (dia 7/7) 
no Estádio Waldemiro Wagner 
em Paranavaí. Em Paranaguá no 
Gigante do Itiberê o Vermelhinho 
até que tentou o empate, teve 
chances de empatar o jogo, mas 
desperdiçou as oportunidades 
surgidas após ter feito o segundo 
gol, teve até bola na trave. Os gols 
foram de Lídio aos 21 e Bryam aos 
34 minutos do primeiro tempo, 

“Caique” é o segundo artilheiro da Série Bronze

‘‘Tiago Arquitetura/Zé Renato Autocenter’’, 
Campeão da Copa Consórcio Fipal

Pela terceira vez “Uniflor e
Presidente Castelo Branco” decidem o Amador

Presidente Castelo Branco

Atlético Paranavaí é penalizado por
não ter feito o dever de casa

 (Thamela Quitino/Assessoria de Imprensa do 

Caio aos 6 minutos do segundo 
tempo para o Rio Branco; Wel-
lington descontou para o ACP aos 
40 minutos do primeiro tempo e 

Orlando marcou aos 38 minutos 
do segundo tempo. O onze que 
começou o jogo pelo ACP foi esse: 
Matheus, Romário (Kadu), Wel-

lington, Edimar e Gleidson; Fer-
nando (Jonas), Dudu, Varolo (Lúcio 
Flávio) e Madalena (Orlando); Cirilo 
(João Gabriel) e Wendel.

“Corinthians” é Campeão
do Municipal de Torcidas

A NOVA JERUSALÉM -LETRA J
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Paraná é o estado do Brasil com maior número de
Salas do Empreendedor reconhecidas com o Selo Diamante

Gostaria de parabeni-
zar a Equipe da Sala do 
Empreendedor de Ân-

gulo pelo reconhecimento em 
conquistar o Selo Diamante, 
pelo atendimento aos nos-
sos empresários e microem-
presários, recebido do SEBRAE 
NACIONAL.  A dedicação de 
todos os envolvidos foi funda-
mental para esse sucesso, es-
pecialmente Taís Vitorino, que 
contribuiu significativamente 
até abril deste ano, a Sala do 
Empreendedor de Ângulo. 
Agradeço também ao secre-
tário de finanças municipal, 
Joicimar Roberto Bernardo 
pela representação exemplar 
da nossa cidade, em Brasilia 
para receber o Selo Diamante. 
Estamos orgulhosos do trabal-
ho realizado e confiantes no im-
pacto positivo para o município 
de Ângulo”. disse o Gestor Mu-
nicipal Rogério Bernardo.

SEBRAE NACIONAL

Dos 148 Diamantes, 44 são 
paranaenses, sendo 17 da 
região noroeste; parceiros 

foram destacados pela quali-
dade do atendimento aos MEI-
Micro Empreendedor Individual.  
O Sebrae Nacional revelou, na 
quarta-feira (10/07), as Salas do 
Empreendedor que receberam 
o Selo Diamante, certificação 
concedida pela instituição aos 
parceiros mais bem pontuados 
nos estados no Selo Sebrae de 
Referência em Atendimento 
2023. Foram 148 Salas recon-
hecidas no País, sendo que 44 
são do Paraná, o estado com 
maior número na categoria 
Diamante. Destaque para a 
região noroeste do Paraná, 
com o maior número de Salas 
Diamante, somando 17 chance-
ladas, e para o município de Cu-
ritiba, onde todas as nove Salas 
receberam o reconhecimento.

“É um resultado com vários 

Dirce Bossolani Charlo 
evidenciou; “A certifica-
ção do Selo Diamante 

para a Sala do Empreendedor 
de Colorado em 2024, recon-
hece um importante trabalho 
de atendimento aos micros 
e pequenos empresários de 
Colorado e também da região. 
Ao longo dos últimos dez anos 
várias foram as soluções oferta-
das aos nossos empreend-
edores, contribuindo para a 
geração de emprego, renda e 
novas oportunidades de negó-
cios, qualificação profissional, 
gerencial e pessoal. A parceria 
com o SEBRAE – Serviço Nacio-
nal de Apoio à Micro e Pequena 
Empresa tem sido muito exito-
sa, pois tem sido investimentos 
importantes em diversas áreas, 
oportunizando assim, a criação 

Camila Salomão Barreto 
Cocco ressaltou; “Eu na 
condição de Secretária de 

Assistente Social e responsável 
pela Agência do Trabalhador e 
Sala do Empreendedor de Pa-
ranacity recebi esse Selo Dia-
mante com muito orgulho; 
fomos Ouro por duas vezes 
consecutiva e agora somos 
Diamante. O Evento muito 
bem organizado onde tivemos 
a oportunidade de conhecer e 
assim trocar experiências com 
municípios vizinhos, essa con-
quista, claro faz parte de um tra-
balho em equipe que visa abrir 
portas e trazer cada vez mais 
oportunidades para nossa co-
munidade. Agradeço em nome 
da equipe o Sebrae Nacional 
pela parceria de sucesso”. 

significados. Tivemos 30% das 
Salas do Empreendedor com 
o Selo Diamante reconhecidas 
em nível nacional, o que revela 
a qualidade do serviço real-
izado pelos agentes das Salas 

paranaenses, o valor da nossa 
parceria com os municípios e o 
impacto que esse trabalho tem 
no ecossistema empreende-
dor, pois, no final, são os micro-
empreendedores nas suas ci-

dades que revertem todo esse 
esforço em desenvolvimento, 
em emprego e renda”, analisa 
o diretor-técnico do Sebrae/PR, 
César Reinaldo Rissete.

O noroeste do Paraná teve 

17 Diamantes para as Salas do 
Empreendedor de: Ângulo; 
Atalaia; Itaguajé; Colorado; Ja-
purá; Jussara; Mandaguaçu; 
Marialva; Diamante do Norte; 
Iguaraçu; Maringá; Nova Es-

perança; Floresta; Paranacity; 
Nossa Senhora das Graças; São 
Jorge do Ivaí; e Terra Rica. Trata-
se da região do Estado com o 
maior número de Selos na cat-
egoria. Por ASN Paraná

COLORADO

Dirce Bossolani Charlo, ladeada 
por Vitor Roberto Tioqueta e Cesar 

Reinaldo Rissete - Diretor Técnico do 
Sebrae momento que recebeia o Selo 

Diamante para a Sala de Colorado

PARANACITY

Camila Salomão Barreto 
Cocco recebe o Selo 

Diamante das mãos de 
Fabiola da Motta Calazans, 

Analista de Unidades 
de Atendimento e 

Relacionamento Sebrae/NA

SÃO JORGE DO IVAÍ 

Patrícia Ambrosio Ferreira, 
Secretária de Desenvolvimento 

Econômico recebe o Selo Diamante 
das mãos de Vitor Roberto Tioqueta 

e Cesar Reinaldo Rissete - Diretor 
Técnico do Sebrae

Patrícia Ambrosio Ferreira 
celebra o reconhecimen-
to da Sala do Empreend-

edor com o Selo de Diamante; 
“É com muita honra, anunciar 
que a Sala do Empreendedor 
do nosso município foi agracia-
da com o prestigioso Selo Dia-
mante, concedido pelo Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae). 
Este reconhecimento é fruto de 
um trabalho árduo e dedicação 
de toda nossa equipe. O Selo Dia-
mante é conferido a municípios 
que demonstram excelência 
na prestação de serviços aos 
empreendedores, facilitando 
a abertura de empresas, ofer-
ecendo capacitações, consul-
torias e suporte.  Os critérios 
de avaliação do atendimento 
refletem as necessidades ma-
peadas nas mais variadas jor-
nadas dos clientes que passam 
pelas Salas do Empreendedor 
e parceiros em vários momen-
tos do ciclo de relacionamento: 

prospecção, atendimento e pós-
atendimento, tanto nas intera-
ções presenciais quanto remo-
tas ou digitais. Agradeço a todos 
os envolvidos nesta conquista, 
ao apoio da Prefeitura de São 
Jorge do Ivaí, parceiros, e todo o 
público em geral”. 

NOVA ESPERANÇA

Izabela Francini Alves de Lima – 
Chefe da Sala do Empreendedor 
recebe premiação das mãos de 
Ercilio Santinoni, Presidente do 

Conselho Deliberativo do Sebrae/
PR e César Risseti, Diretor Técnico 

do Sebrae/PR 

Izabela Francini Alves de 
Lima reforça; “A Sala do Em-
preendedor é um ponto de 

atendimento junto a prefei-
tura municipal que oferece 
serviços exclusivos aos micro-
empreendedores individuais 
(MEI), facilitando processos 
de abertura, regularização e 
baixa de empresas, além de 
orientações e capacitações. O 
SEBRAE NACIONAL celebrou 
no dia 10/07 o Selo Diamante, 
certificação concedida pela 
instituição aos parceiros mais 
bem pontuados nos estados 
no Selo Sebrae de Referência 
em Atendimento 2023. Foram 
148 Salas reconhecidas no País, 
sendo que 44 são do Paraná 
com destaque a região noro-
este com maior número de Sa-
las Diamante e Nova Esperança 
fez parte desta premiação, este 
prestigioso reconhecimento 
é concedido apenas às insti-
tuições que demonstram um 
compromisso excepcional com 
a excelência no serviço ao clien-
te. O prêmio de Selo Diamante 

não apenas valida a excelência 
do serviço oferecido pela Sala 
do Empreendedor de Nova 
Esperança, mas também for-
talece a reputação da comu-
nidade como um destino de 
referência para aqueles que 
valorizam um atendimento de 
qualidade superior.

MANDAGUAÇU 

Vanessa Cristina Leite Carrara, 
ladeada por Vitor Roberto Tioqueta 
e Cesar Reinaldo Rissete - Diretor 
Técnico do Sebrae momento que 

recebeia o Selo Diamante

Vanessa Cristina Leite Car-
rara, frisa: “O Selo Dia-
mante do SEBRAE é um 

reconhecimento importante 
para a Sala do Empreendedor 
de Mandaguaçu. Este prêmio 
simboliza a excelência no at-
endimento e no suporte aos 
empreendedores local, desta-
cando nosso compromisso em 
promover o desenvolvimento 
econômico e social da nossa 
comunidade. Receber o Selo 
Diamante não apenas reflete o 
esforço e a dedicação de toda a 
equipe da Sala do Empreend-
edor, mas também reforça a 
importância do trabalho que 
realizamos para incentivar e 
apoiar os pequenos negócios 
de Mandaguaçu. Mostra tam-
bém que estamos no caminho 
certo para construir um ambi-
ente cada vez mais favorável 
para o empreendedorismo. 
Agradecemos ao SEBRAE 
NACIONAL por essa honra e a 
todos os nossos colaborador-
es e parceiros que tornaram 

isso possível. Continuamos a 
trabalhar para oferecer um 
atendimento de qualidade e 
impulsionar o crescimento dos 
nossos empreendedores”.

ITAGUAJÉ

Flávio Mendes, recebe Selo 
Diamante das mãos de Ellys 
Cristiane Analista Sebrae NA

Flávio Mendes, da Sala 
do Empreendedor de 
Itaguajé, acentua; “Veja a 

importância das parcerias en-
tre as Prefeituras e o Sebrae, 
pois abrem portas que antes 
não existiam ou eram de difícil 
acesso aos empreendedores 
dos pequenos municípios, 
mais afastados dos grandes 
centros. É necessário trazê-los 
cada vez mais perto dos recur-
sos que a Sala disponibilizar, 
assim como elaborar projetos 
sustentáveis que efetivamente 
alavanquem os negócios lo-
cal. São fundamentais para o 
desenvolvimento econômico 
do município. Devo lembrar 
também que saímos há pouco 
tempo de uma pandemia que 
corroeu a economia de mui-
tos. A Sala do Empreendedor 
é um referencial para que os 

empreendedores preparem-se 
de forma correta e vençam os 
desafios de todo negócio, prin-
cipalmente os relacionados ao 
crédito. Não falta capital para 
investimentos, o que faltam são 
projetos bem elaborados”. 

ATALAIA

Anailton José da Silva, momento que recebe o Selo Diamante por; Ercilio 
Santinoni, Presidente do Conselho Deliberativo; Vitor Roberto Tiorqueta, 

Diretor Superintendente e César Reinado Rissete, Diretor Técnico

Anailton José da Silva, 
recebeu na noite do dia 
10/07/2024, o Selo Dia-

mante Referência em Atendi-
mento, no evento Transformar 
Juntos em Brasilia, promovido 
pelo Sebrae Nacional. O Selo 
Referência em Atendimento 
do Sebrae é uma certificação 
de excelência que reconhece 
as Salas do Empreendedor que 
prestam serviços de alta quali-
dade aos micros e pequenos 
empresários. A importância 
desse selo inclui:  Reconhe-
cimento de Qualidade; Credi-
bilidade e Confiança; Incen-
tivo ao Desenvolvimento Local; 
Apoio ao Empreendedorismo 
e Modelo de Excelência: Salas 
certificadas se tornam mod-
elos para outras, promovendo 
a melhoria contínua dos ser-
viços prestados em todo o país. 
Receber o Selo Diamante é um 
grande reconhecimento do 

ÂNGULO

esforço e dedicação da nossa 
equipe da Sala do Empreend-
edor em oferecer serviços de 

qualidade e contribuir para o 
fortalecimento do empreend-
edorismo no Brasil.

de um ambiente cada vez mais 
favorável à criação e desenvolvi-
mento das empresas.

“
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